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    1. A INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS À EDUCAÇÃO 


    A presente seção aborda o tema das tecnologias digitais e sua influência no contexto educacional, o qual exige uma reflexão aprofundada de quem está vivenciando, no dia a dia, essa realidade. Pensar a integração das tecnologias à educação tem exigido dos professores e especialistas grandes desafios, todos eles de uma complexidade e urgência que muitas vezes ultrapassam as possibilidades reais de atuação.


    1.1. A evolução da tecnologia e o sistema educativo


    Diante da evolução da tecnologia e de sua inserção cada vez maior em todos os âmbitos da vida social e cultural, o conhecimento deixa de ser construído de forma unilateral, de ser um elemento isolado no processo de aprendizagem, passando a ser visto como uma construção cooperativa, compartilhada, que se difunde globalmente por meio da mente humana e de sistemas virtuais de conhecimento. Essa realidade impacta fortemente a forma pela qual se deve pensar o ensino, a aprendizagem e a formação humana (MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013).


    Silva (2010, p. 23) afirma que as mudanças no cenário da educação são uma transição de uma educação e de uma formação estritamente institucionalizante (a escola) para uma situação de mudança generalizada do saber. Nessa transição, “o conhecimento é proposto por novas formas e aceder a ele é um modo de reconhecer de forma autônoma e contextualizada, cooperativa e independente”, o protagonismo do ser humano na própria educação.


    Outra questão fundamental nesse sentido é a consideração de que a evolução da tecnologia e sua aplicação nos sistemas de ensino correspondem a um processo inevitável, que demanda um planejamento consistente, capaz de proporcionar aos professores os meios para empreenderem mudanças em seus métodos e práticas e aos alunos novas formas de relacionarem-se com o tempo, o espaço, o conhecimento e a informação (SILVA, 2010).


    Junto aos métodos de ensino tradicionais, que consistem em adquirir concepções, métodos e regras fixas, destinados a enfrentar situações concretas, conhecidas e constantes, surge, a partir da evolução tecnológica, o pressuposto da inovação do conceito de aprendizagem, uma nova perspectiva para o conhecimento. Nesse sentido, o processo de ensino e aprendizagem, para evoluir, necessita congregar em sua própria definição métodos, técnicas e princípios de solução criativa de problemas, de materialização do conhecimento por meio da curiosidade, da criatividade, da reflexão e da aprendizagem significativa.


    Comenta Mattelart (2012, p. 31) que uma vez que a relação entre tecnologias de comunicação e processos de conhecimento é uma questão muito importante para a educação, o conhecimento deve ser visto como uma ação cooperativa, uma interação que leva a aprendizagens significativas. Assim nasce um novo paradigma educativo: os meios tecnológicos como “escola paralela e uma nova ideia de aprendizagem, da aprendizagem multimodal, personalizada e cooperativa”.


    Os desafios colocados pelo mundo digital e pelas redes de comunicação ao conhecimento oferecem, portanto, elementos para um novo paradigma também ao ensino, que dá novo sentido à educação e gera novos modos de pensar e conhecer, transformando o ritmo e a modalidade das relações pessoais, redefinindo as relações institucionais e a própria construção do conhecimento.


    Inseridas no contexto educacional, as tecnologias da informação e da comunicação permitem a reinvenção do conceito do ensinar e aprender no sentido mais amplo, “na medida em que o adaptam para entornos que vão além da recepção de conceitos e em que inauguram possibilidades para interrogar, contrastar, experimentar, compartilhar o saber” (MASETTO, 2013, p. 139).


    Dessa forma, o ensino integrado as TDIC, estimulado pela curiosidade e pela liberdade, a fartura de informações globalizadas, a relativização espaço-temporal, permitem que se construam novos entornos cooperativos, redefinindo o processo de ensino-aprendizagem e, consequentemente, os próprios fins da educação.


    1.2. Ensino presencial enriquecido pela tecnologia


    Pode-se dizer que a importância do uso das TDIC na educação é inegável e que dela os processos de ensino-aprendizagem não podem permanecer alheios, considerando a realidade dos alunos de hoje e os desafios postos à educação pelo cenário da evolução tecnológica. 


    Os resultados de uma ampla produção de conhecimento sobre os diferentes graus de integração das TDIC ao sistema educativo convergem quanto à ideia de que coexistem propostas educativas com diversos graus de hibridação do binômio ensino-aprendizagem e tecnologias digitais.


    A interconexão entre os suportes da informação e as práticas docentes possui uma longa tradição, que se iniciou com a imprensa. Contudo, observa Carvalho (2012) que a primeira referência específica ao uso da tecnologia em classes presenciais surgiu nos Estados Unidos, a partir dos anos quarenta, com a utilização de recursos audiovisuais em cursos de formação de militares, durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1946, a Universidade de Indiana ofereceu o primeiro curso de Educação Audiovisual, enfatizando a seleção, uso, produção, avaliação e gestão de meios audiovisuais.


    Entre os anos cinquenta e setenta do século XX ocorreu uma intensa atividade de pesquisa sobre a utilização dos meios de comunicação de massa (jornais, revistas, rádio e televisão), como forma de otimizar os processos de ensino e aprendizagem em diferentes contextos. Nos anos sessenta surgiu o ensino assistido por computador, que consistia em usar máquinas para proporcionar aprendizagens baseadas no neocondutismo (pergunta-resposta-estímulo) (CARVALHO, 2012).


    Prosseguindo, observa Carvalho (2012) que nos anos oitenta iniciaram pesquisas sobre a utilização de certos meios no âmbito educativo, assinalando a importância de considerar, no ensino formal, diferentes suportes de armazenamento, tratamento e acesso à informação que modelam a cognição dos indivíduos quando se tornam parte de seu universo cotidiano de socialização. A maioria dessas pesquisas concluiu que é necessário utilizar um conjunto diversificado de recursos nos processos de ensino-aprendizagem para avançar a um desenvolvimento integral dos alunos e atender à diversidade do público-alvo da tarefa educativa.


    Fonseca (2014) acrescenta que o ensino presencial, enriquecido pela tecnologia, permite desenvolver atividades que vão desde propostas de memorização ou repetição de conteúdos até o alcance de formas de trabalho com alto valor cognitivo. Por isso, o papel que as tecnologias desempenham no ato pedagógico pode ser muito diversificado. Assim, ampliam a compreensão a partir da qual o sujeito que aprende deve recordar informações para uma visão da qual se considera que as pessoas devem trabalhar em equipe, colaborativamente, para aprender.


    A proposta de recordar informações com a visão do trabalho em equipe, citado por Carvalho (2012), é a ampliação da atividade que se desenvolve em um ambiente tradicional ou presencial de ensino-aprendizagem no qual a transmissão ocorre no mesmo espaço físico e a atividade em que o aluno utiliza recursos tecnológicos com a intenção pedagógica de romper com as limitações físicas da sala de aula. Nesse caso, pode utilizar apresentações audiovisuais, softwares educativos, aplicações web, etc.


    Coll e Martí (2013), tomando como ponto de partida a tipologia dos usos das TDIC na educação formal e utilizando como variável de análise a intenção pedagógica dessa hibridação, sugerem três grandes categorias: 1º) as propostas que integram as TDIC como instrumentos mediadores entre sujeitos e conteúdo de ensino-aprendizagem; 2º) as propostas que as integram com a finalidade de estimular a interatividade pedagógica e permitir a construção coletiva do conhecimento e 3º) as propostas que configuram entornos ou espaços de autoaprendizagem e promovem oportunidades de desenvolver competências e aprendizagens emergentes.


    No primeiro grupo se situam as propostas que integram as TDIC como ferramentas suscetíveis de mediar entre os atores ou sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem (alunos e professores) e os conteúdos ou tarefas. Nesse contexto, as TDIC reproduzem as hierarquias da aula tradicional e se limitam a cumprir o papel de auxiliares didáticos para alcançar uma finalidade. Alguns exemplos são a utilização das TDIC para buscar, selecionar e organizar informações, a utilização das TDIC para preparar apresentações ou para redigir textos (COLL; MARTÍ, 2013).


    No segundo grupo, conforme Coll e Martí (2013), encontram-se propostas como o Extended Learning, que se baseia na ideia da modalidade praticamente presencial, na qual são utilizados diversos suportes tecnológicos que permitem estender a ação docente para além dos meios tradicionais da própria classe. Nessa modalidade, o uso da tecnologia digital estende as possibilidades da classe em termos de recursos, de interação com o professor e com os demais alunos, funcionando como uma classe presencial estendida através da tecnologia. Exemplos de Extended Learning podem ser uma página web na qual o aluno possa baixar material didático, um blog, um foro de discussões, um endereço de e-mail para que o professor atenda aos alunos de forma assíncrona.


    A diferença metodológica fundamental da classe presencial enriquecida pela tecnologia reside na mediação oferecida pelo professor. Em uma proposta de Extended Learning, a classe presencial é o centro e os demais recursos tecnológicos não invadem o espaço da sala de aula, embora ofereçam uma extensão da proposta de ensino, permanecendo como acessórios em termos da essência didática (COLL; MARTÍ, 2013).


    No terceiro grupo, Coll e Martí (2013), situam as propostas que integram as TDIC com a finalidade de proporcionar canais de interação e permitir a construção de sistemas de significados compartilhados em torno dos conteúdos de aprendizagem. Estas iniciativas promovem a interação para envolver-se em processos de compartilhamento e construção conjunta do conhecimento, tornando possível a interação grupal. Seu aspecto distintivo é o uso das TDIC para estimular a interatividade pedagógica, caracterizada pela participação, o diálogo, a coautoria.


    Nestas propostas, os recursos tecnológicos oferecidos pelas TDIC permitem: estimular a comunicação interpessoal; o acesso à informação e conteúdo de aprendizagem; o acompanhamento do progresso do participante grupal e individualmente; a gestão e a administração dos alunos; a criação de cenários para a avaliação e a autoavaliação e, principalmente, a construção de significados comuns em um grupo social determinado (COLL; MARTÍ, 2013).


    Um exemplo dessa proposta é o caso do Programa Um Computador por Aluno, citado por Masetto (2013), inserido no modelo 1 a 1 que, descrito brevemente, consiste na distribuição de equipamentos de computação portáteis aos alunos e professores, de forma individual, de tal forma que cada um adquire um acesso personalizado, direto, ilimitado e generalizado à tecnologia da informação, de forma simultânea, dando lugar a uma vinculação entre si e com outras redes, em um tempo que transcende o período de frequência à escola.


    De um modo geral, conforme Masetto (2013), o modelo 1 a 1 facilita a interação, a colaboração de um grupo, a formação de uma rede e a participação de todos os nós da rede. As atividades incluem buscar informação, ler textos, livros, ver imagens estáticas e em movimento, vídeos, mapas, imagens de satélite, realizar atividades na tela, fotografar, fazer vídeos, gravar experiências, realizar publicações digitais, participar de simulações.


    Apesar desse modelo ser considerado um avanço diante dos limites da escola tradicional, diversos autores, como observam Coll e Martí (2013), tecem críticas para o enfoque tecnocêntrico da implementação desses programas, destacando que muitas vezes o que se produz é uma mera substituição dos materiais tradicionais pelas novas tecnologias, mas mantendo as mesmas metodologias e atividades de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, o desafio para a educação híbrida não é que a tecnologia intensifique a prática tradicional de ensino, mas que o professor se converta em mediador cultural que planeja e organiza experiências de aprendizagem com as TDIC.


    A educação flexível, o Blended Learning, atende demandas de educação nas quais se combinam funções, métodos e estratégias de ensino baseados na educação a distância e no método presencial tradicional.


    Segundo Valentini e Soares (2014), o termo blended learning vem do cenário empresarial, embora o uso do termo learning, que procede do campo da Psicologia Educacional, enfatiza a aprendizagem como um termo contrastado ao ensino. Esse tipo de educação surge como resposta ao problema dos elevados custos econômicos do ensino tradicional e se justifica como uma busca de melhorar sua qualidade, mas também de preparar os cidadãos para a busca e o acesso à informação no ciberespaço, para o desenvolvimento de critérios de avaliação de informações, para a elaboração de novas informações, para o trabalho em equipe, enfim, para desenvolver elementos distintivos da educação de qualidade.


    O blended learning não é um modelo de aprendizagem baseado em uma teoria geral da aprendizagem, mas a aplicação de um pensamento eclético e prático que considera que objetivo de aprendizagem se pretende, que teoria explica melhor esse processo de aprendizagem e que teoria se adequa melhor a essa necessidade. Assim, define uma estratégia didática tecnológica onde se equilibram as vantagens das metodologias presencial e a distância e as combina em sua justa medida, em função dos destinatários, dos conteúdos, das características dos docentes, do contexto (VALENTINI; SOARES, 2014).


    Desta forma, o uso da tecnologia não pretende substituir nem emular os processos de ensino tradicional, mas sim criar espaços (entornos) para fomentar os processos de comunicação e construção da aprendizagem. Nestes entornos de aprendizagem, professor e alunos desempenham papéis diferentes dos tradicionais.


    Conforme Valente (2012), nesses novos espaços são geradas novas regras de interação e de intervenção pedagógica, bem como um sentido de comunidade que permite processos de negociação e construção coletiva de significados. O ensino-aprendizagem, nos modelos híbridos, supõe uma diminuição da hierarquia, uma modificação dos papéis tradicionais e um estímulo para o trabalho autônomo do aluno. Nesse contexto, os participantes se encontram em diálogo constante e de criação conjunta, os conteúdos deixam de ser o centro e ocupam um lugar preponderante as atividades que os atores realizam.


    Assim, o modelo híbrido implica em uma mudança cultural: se modifica o que é e o que significa a experiência de ensinar e aprender. Este modelo gera a possibilidade de que os alunos vivam um processo de interação e comunicação real, por meio de espaços de trabalho e atividades inovadoras. Desta forma, os processos educativos, gerados a partir das interações em espaços mediados pela tecnologia e a aplicação de um novo marco pedagógico não substituem a educação presencial, mas são espaços alternativos para a construção do conhecimento, que podem ser utilizados tanto para conceber processos de educação a dist
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